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RELATÓRIO 

Uma reunião promovida pela Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos 

Humanos e Cidadania, em parceria com a Frente Parlamentar da Mulher, a Procuradoria 

da Mulher da Assembleia Legislativa (ProMulher) e a Ordem dos Advogados do Brasil do 

Rio Grande do Norte (OAB/RN), debateu nesta quinta-feira (4) a “Taxa Rosa”, termo 

usado para descrever a prática de cobrar mais caro por produtos específicos para 

mulheres. O termo vem do inglês “Pink Tax” e é um movimento do mercado 

consumerista. Fernando Virgílio, representante da Federação do Comércio do Rio 

Grande do Norte (Fecomercio), destacou os aspectos da Taxa Rosa.  

Natal recebe nesta quinta e sexta-feira os maiores especialistas em empreendedorismo, 

economia, negócios, pessoas, marketing, inteligência artificial, pessoas e ESG para 

palestrar no Future-se, evento que chega a segunda edição e é realizado pela Câmara 

de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL, entidade de classe que tem como missão 

promover, capacitar, fortalecer e desenvolver o setor de comércio e serviços da capital 

potiguar.Nesta edição o evento traz como inovação dois palcos, um exclusivo com 

apresentação de cases de sucesso dos empreendedores do Rio Grande do Norte. É o 

palco Arena Fecomércio Made in RN, que promete ser fonte de inspiração para os 

participantes.  

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (FECOMÉRCIO/RN) e o 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial do RN (SENAC/RN) apresentaram nessa 

terça-feira (2), ao prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra (UB), o projeto “Venda Mais.” 

Iniciativa visa capacitar gratuitamente prestadores de serviços, microempreendedores 

e vendedores ambulantes que vão atuar durante o Mossoró Cidade Junina (MCJ) 2024. 

A Escola Senac Barreira Roxa está com inscrições abertas para um curso especial na área 

de Gastronomia, voltado para as pessoas que gostam de comer bem, de receber amigos 

em casa e que buscam aprender técnicas para desenvolver novas produções na cozinha. 

O curso Gastronomia Gourmand tem previsão de início para o mês de maio. 

Assú receberá mais uma edição da carreta móvel que promove cursos de gastronomia 

para cidades do interior do estado. A iniciativa é da Prefeitura Municipal, Senac, 

Fecomércio e Sindvarejo que trazem o desenvolvimento profissional dos cidadãos 

assuenses interessados pelo ramo. 

Turismo, artesanato, passeios, cultura, gastronomia, agricultura familiar e negócios são 

pilares fundamentais da Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN - FEMPTUR 

que lançou na manhã desta quinta-feira (04), a sua edição comemorativa de 10 anos. 

Como já é tradição, o lançamento ocorreu em meio a um café da manhã no SERHS Natal 

Grand Hotel & Resort, no qual convidados, secretários municipais e estaduais, 

expositores, prefeitos, agentes de viagem, empresários, políticos, parceiros e a 

sociedade em geral, interagem, trocam ideias e experiências.  



 
 

O endividamento das famílias brasileiras cresceu em março. No mês, 78,1% das famílias 

afirmaram ter dívidas a vencer, o que representa um aumento de 0,2 ponto percentual 

em relação a fevereiro. Na comparação com março de 2023, porém, o índice ficou 0,2 

p.p. abaixo.   

A balança comercial brasileira teve superavit de US$ 7,5 bilhões em março de 2024. O 

resultado representa uma queda de 30,4% em relação ao mesmo mês em 2023, quando 

o saldo positivo foi de US$ 10,8 bilhões. É o menor saldo para o mês desde 2021, quando 

o superavit obtido naquele ano foi de US$ 6,5 bilhões. Os dados foram divulgados nesta 

5ª feira (4.abr.2024) pela Secretaria de Comércio Exterior do Mdic (Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços). Eis a íntegra da apresentação (PDF – 

4 MB). 

O Sindcerv (Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja) lançou na 4ª feira (3.ab.2024) a 

campanha “Nada como uma cerveja” para discutir a tributação do produto diante da 

aprovação da reforma tributária. O sindicato defende que os impostos continuem sendo 

incididos sobre o teor alcoólico da bebida. Na prática, isso já está previsto em lei. No 

entanto, com a reformulação dos tributos sobre bens e serviços, há a possibilidade de 

haver uma mudança na tributação da cerveja durante o processo transitivo do novo 

modelo tributário. 

Os impactos da interdição da BR-304 depois das fortes chuvas que caíram sobre a região 

de Lajes no último final de semana ainda não são totalmente conhecidos para boa parte 

dos setores econômicos do Rio Grande do Norte, mas na indústria ceramista do Estado 

já é certo que haverá encarecimento nos preços de produtos como tijolos, telhas e 

blocos. O Sindicato das Indústrias de Cerâmica para Construção do RN (Sindicer-RN), 

estima que os custos com fretes devem aumentar em até 30%, em função da 

necessidade dos desvios que os veículos precisam pegar para que a mercadoria chegue 

ao destino final. 

Em março de 2024, ao custo de R$ 605,33, a cesta básica em Natal acumulou alta de 

8,86% nos três primeiros meses do ano. Foi o quarto menor valor entre as 17 capitais 

onde o DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) 

realiza mensalmente a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos. A capital 

potiguar apresentou o terceiro maior aumento nesse rol (4,49%) em relação a fevereiro. 

Em comparação com março de 2023, a cesta sofreu redução de 1,58%.  



 
 

“Taxa Rosa” é debatida durante audiência da Comissão de Defesa do Consumidor da 

ALRN 

Link https://pensenumanoticia.com.br/taxa-rosa-e-debatida-
durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor-
da-alrn/  

Data da 
publicação 

04/04/2024 

Veículo BLOG PENSE NUMA NOTÍCIA 

Classificação POSITIVO 

“Taxa Rosa” é debatida 

durante audiência da 

Comissão de Defesa do 

Consumidor da ALRN 

 

ASCOM/ALRN 

Uma reunião promovida pela Comissão de Defesa do Consumidor, dos 

Direitos Humanos e Cidadania, em parceria com a Frente Parlamentar 

da Mulher, a Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa 

https://pensenumanoticia.com.br/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor-da-alrn/
https://pensenumanoticia.com.br/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor-da-alrn/
https://pensenumanoticia.com.br/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor-da-alrn/


 
 

(ProMulher) e a Ordem dos Advogados do Brasil do Rio Grande do Norte 

(OAB/RN), debateu nesta quinta-feira (4) a “Taxa Rosa”, termo usado 

para descrever a prática de cobrar mais caro por produtos específicos 

para mulheres. 

O termo vem do inglês “Pink Tax” e é um movimento do mercado 

consumerista. 

“No mês do consumidor fomos despertados para discutir esse tema tão 

importante para nós mulheres. O objetivo dessa audiência é fazer 

encaminhamentos de forma conjunta. Já apresentamos um projeto de 

lei que cria a semana de conscientização sobre essa taxa embutida”, 

disse Divaneide Basílio (PT), presidente da Comissão, ao abrir os 

trabalhos da reunião que aconteceu em formato de audiência pública. 

A deputada Cristiane Dantas (SDD) ressaltou a importância do debate 

e a necessidade de identificar que a Taxa Rosa é um abuso contra a 

mulher. “Além das mulheres receberem, em média 30%, a menos que 

os homens ainda temos que pagar mais caro, de forma oculta, muitas 

vezes pelo mesmo produto. Que estejamos atentas, cobrando que a 

indústria e o comércio eliminem essa prática abusiva”, destacou. 

A deputada Terezinha Maia (PL) destacou a necessidade de ações para 

promoção da igualdade no mercado. “Há registro de produtos três 

vezes mais caros só pelo fato de ser um produto direcionado para 

mulheres. A ideia é debater esse tema e com isso garantir igualdade 

no mercado de consumo”, reforçou. 

Presente na reunião, o deputado Ubaldo Fernandes (PSDB) – Vice-

presidente da Comissão de Direito do Consumidor, convocou os órgãos 

representativos para se engajar nessa luta. “Sabendo que a maior 

população do Brasil é feminina, o mercado tem levado vantagem. A 

Comissão de Defesa do Consumidor tem esse papel, aliada aos órgãos 

representativos, temos essa missão de combater essa exploração. A 

comissão pretende levar essa discussão às Câmaras Municipais do 

Estado, abraçando essa causa de interesse das mulheres do RN”, disse. 

O representante da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB/RN, 

Pedro Petra, ressaltou que a solução para a problemática passa 

diretamente pela fiscalização e pela conscientização do consumidor. “A 

destinação do produto é o mesmo, faz o mesmo efeito, muda-se 

apenas a destinação de público. Para se ter uma ideia a diferença no 

mercado de consumo chega a 28%. Não podemos ficar parados. A 



 
 

fiscalização e a conscientização são as principais ferramentas para 

combater essa prática abusiva”, frisou. 

Durante o debate, Manuele Nogueira, representante da Comissão da 

Mulher da OAB/RN, destacou a diferença na cobrança de valores que 

em alguns casos chega a 100%. “Para se ter uma ideia, a diferença de 

roupas masculinas para as femininas chega a 23%. Quando tratamos 

de brinquedos essa diferença chega a 26% e no preço da lâmina de 

barbear chega a 100%. O respaldo do Estado é fundamental, isso 

porque a taxa rosa perfaz a desigualdade de gênero e se configura 

como um abuso”, declarou. 

Representando a Secretaria Estadual da Mulher, Vera Repouso, 

parabenizou o Parlamento Potiguar por encabeçar o debate em torno 

da Taxa Rosa. “O Legislativo Potiguar faz o seu dever de casa ao 

encabeçar esse movimento, debater esse tema, conscientizar a 

população e fazer chegar ao mercado. O debate é muito válido e está 

presente no nosso dia a dia, seja quando a gente vai comprar uma 

roupa ou um calçado. Partindo do entendimento que a Taxa Rosa é 

abusiva, fere a Constituição e o princípio de igualdade”. 

Já a subcoordenadora do Procon Estadual, Leda Cortez, convocou todos 

os envolvidos com o tema a aderir à luta no combate a Taxa Rosa. “Um 

tema de tamanha importância e ao mesmo tempo tão desconhecido. A 

gente vê que existe essa discriminação com o público feminino. 

Precisamos cair em campo e identificar onde esses abusos acontecem 

e agir”, convocou. 

Fernando Virgílio, representante da Federação do Comércio do 

Rio Grande do Norte (Fecomercio), destacou os aspectos da Taxa 

Rosa. “Parabenizamos a iniciativa desta Casa ao promover o debate 

desse tema aparentemente simples, mas que possui em seu bojo 

vários aspectos importantes como o consumerista, o sociológico e o de 

comunicação. Um debate novo para uma prática antiga. É preciso 

ampliar essa discussão e adotar medidas que combatam essa prática”, 

destacou. 

Para Rafael de Medeiros Mariz, chefe de divisão de conciliação, 

fiscalização, estudos e projetos do Procon Legislativo, a educação é o 

caminho. “Somente através da educação poderemos mudar essa 

prática tão antiga. Educar, fiscalizar, pesquisar e lutar pelo fim da 

desigualdade que existe em relação ao direito do consumidor”, disse. 



 
 

Dando sequência ao debate, Carlos Fialho, representante do Procon 

Municipal, reforçou a necessidade de levar o tema à população. “O 

consumidor precisa ser protegido e é preciso estar atento aos novos 

temas, como esse da Taxa Rosa. Comunicar, conscientizar e usar os 

canais de comunicação oficial, as redes sociais, levando informação 

para que as pessoas adotem mecanismos de defesa contra as 

empresas que continuem praticando a Taxa Rosa”. 

Representando os movimentos sociais presentes na audiência, Janaína 

Lima, destacou três pontos da Taxa Rosa. “É preciso pensar a Taxa 

Rosa como força de controle das mulheres, como divisão social e como 

aumento de custo de vida das mulheres. A Taxa Rosa vai além de um 

debate financeiro. É um debate de raça de classe e do que queremos 

para o futuro das mulheres do nosso Estado e do nosso Brasil”, 

comentou. 

Depois do debate, a deputada Cristiane Dantas deliberou que é 

necessária uma mudança na legislação federal e a conscientização 

através de campanhas em conjunto com outros órgãos. 

O deputado Ubaldo Fernandes propôs que fosse registrado em 

expediente da Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos 

Humanos e Cidadania, um requerimento direcionado às Comissões de 

Defesa do Consumidor da Câmara Federal, do Senado Federal e da 

OAB Federal, documento demonstrando aos órgãos, o protesto e a 

indignação do Parlamento Potiguar. Além disso, solicitar a esses órgãos 

uma relação com os projetos que tramitam nessas Casas sobre o tema. 

“Esse Parlamento dá um passo importante na busca pela igualdade e 

isonomia no mercado de consumo no Brasil”, disse Ubaldo. 

Finalizando, a deputada Divaneide Basílio anunciou a aprovação à 

unanimidade, na Comissão de Educação, do projeto de lei que institui 

a Semana Estadual de Conscientização, Mobilização e Estímulo à 

adoção da campanha contra a Taxa Rosa e sugeriu a realização de uma 

ação de conscientização dos lojistas e consumidores no comércio de 

Natal. 

Taxa Rosa – Não é um imposto, mas a aplicação de preços mais altos 

para produtos iguais com adaptações insignificantes ou simplesmente 

embalagens diferentes para mulheres. A “Taxa Rosa” pode ser 

observada em produtos como desodorante, remédio para dor e 

caderno. 



 
 

A origem da diferença de preço por gênero remonta à década de 30, 

quando as lojas tentaram atrair o público masculino com preços 

reduzidos, promocionais e artigos específicos para os homens. 

A “taxa rosa” é um assunto pouco enfrentado, mas o custo a mais pago 

pelas mulheres é gritante e merece ser abordado e diminuído. 

  



 
 

“Taxa Rosa” é debatida durante audiência da Comissão de Defesa do Consumidor 

Link https://www.al.rn.leg.br/noticia/30577/taxa-rosa-e-
debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-
consumidor  

Data da 
publicação 

04/04/2024 

Veículo ALRN 

Classificação POSITIVO 

 

“Taxa Rosa” é debatida durante 
audiência da Comissão de Defesa do 
Consumidor

 
Uma reunião promovida pela Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos 
Humanos e Cidadania, em parceria com a Frente Parlamentar da Mulher, a 
Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa (ProMulher) e a Ordem dos 
Advogados do Brasil do Rio Grande do Norte (OAB/RN), debateu nesta quinta-feira 
(4) a “Taxa Rosa”, termo usado para descrever a prática de cobrar mais caro por 
produtos específicos para mulheres. O termo vem do inglês "Pink Tax" e é um 
movimento do mercado consumerista. 

https://www.al.rn.leg.br/noticia/30577/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor
https://www.al.rn.leg.br/noticia/30577/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor
https://www.al.rn.leg.br/noticia/30577/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor


 
 

“No mês do consumidor fomos despertados para discutir esse tema tão 
importante para nós mulheres. O objetivo dessa audiência é fazer 
encaminhamentos de forma conjunta. Já apresentamos um projeto de lei que cria 
a semana de conscientização sobre essa taxa embutida”, disse Divaneide Basílio 
(PT), presidente da Comissão, ao abrir os trabalhos da reunião que aconteceu em 
formato de audiência pública. 

A deputada Cristiane Dantas (SDD) ressaltou a importância do debate e a 
necessidade de identificar que a Taxa Rosa é um abuso contra a mulher. “Além das 
mulheres receberem, em média 30%, a menos que os homens ainda temos que 
pagar mais caro, de forma oculta, muitas vezes pelo mesmo produto. Que 
estejamos atentas, cobrando que a indústria e o comércio eliminem essa prática 
abusiva”, destacou. 

A deputada Terezinha Maia (PL) destacou a necessidade de ações para promoção 
da igualdade no mercado. “Há registro de produtos três vezes mais caros só pelo 
fato de ser um produto direcionado para mulheres. A ideia é debater esse tema e 
com isso garantir igualdade no mercado de consumo”, reforçou. 

Presente na reunião, o deputado Ubaldo Fernandes (PSDB) – Vice-presidente da 
Comissão de Direito do Consumidor, convocou os órgãos representativos para se 
engajar nessa luta. “Sabendo que a maior população do Brasil é feminina, o 
mercado tem levado vantagem. A Comissão de Defesa do Consumidor tem esse 
papel, aliada aos órgãos representativos, temos essa missão de combater essa 
exploração. A comissão pretende levar essa discussão às Câmaras Municipais do 
Estado, abraçando essa causa de interesse das mulheres do RN”, disse. 

O representante da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB/RN, Pedro Petra, 
ressaltou que a solução para a problemática passa diretamente pela fiscalização e 
pela conscientização do consumidor. “A destinação do produto é o mesmo, faz o 
mesmo efeito, muda-se apenas a destinação de público. Para se ter uma ideia a 
diferença no mercado de consumo chega a 28%. Não podemos ficar parados. A 
fiscalização e a conscientização são as principais ferramentas para combater essa 
prática abusiva”, frisou. 

Durante o debate, Manuele Nogueira, representante da Comissão da Mulher da 
OAB/RN, destacou a diferença na cobrança de valores que em alguns casos chega 
a 100%. “Para se ter uma ideia, a diferença de roupas masculinas para as femininas 
chega a 23%. Quando tratamos de brinquedos essa diferença chega a 26% e no 
preço da lâmina de barbear chega a 100%. O respaldo do Estado é fundamental, 
isso porque a taxa rosa perfaz a desigualdade de gênero e se configura como um 
abuso”, declarou. 

Representando a Secretaria Estadual da Mulher, Vera Repouso, parabenizou o 
Parlamento Potiguar por encabeçar o debate em torno da Taxa Rosa. “O Legislativo 



 
 

Potiguar faz o seu dever de casa ao encabeçar esse movimento, debater esse tema, 
conscientizar a população e fazer chegar ao mercado. O debate é muito válido e 
está presente no nosso dia a dia, seja quando a gente vai comprar uma roupa ou 
um calçado. Partindo do entendimento que a Taxa Rosa é abusiva, fere a 
Constituição e o princípio de igualdade”. 

Já a subcoordenadora do Procon Estadual, Leda Cortez, convocou todos os 
envolvidos com o tema a aderir à luta no combate a Taxa Rosa. “Um tema de 
tamanha importância e ao mesmo tempo tão desconhecido. A gente vê que existe 
essa discriminação com o público feminino. Precisamos cair em campo e 
identificar onde esses abusos acontecem e agir”, convocou. 

Fernando Virgílio, representante da Federação do Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomercio), destacou os aspectos da Taxa Rosa. “Parabenizamos a 
iniciativa desta Casa ao promover o debate desse tema aparentemente simples, 
mas que possui em seu bojo vários aspectos importantes como o consumerista, o 
sociológico e o de comunicação. Um debate novo para uma prática antiga. É 
preciso ampliar essa discussão e adotar medidas que combatam essa prática”, 
destacou. 

Para Rafael de Medeiros Mariz, chefe de divisão de conciliação, fiscalização, 
estudos e projetos do Procon Legislativo, a educação é o caminho. “Somente 
através da educação poderemos mudar essa prática tão antiga. Educar, fiscalizar, 
pesquisar e lutar pelo fim da desigualdade que existe em relação ao direito do 
consumidor”, disse. 

Dando sequência ao debate, Carlos Fialho, representante do Procon Municipal, 
reforçou a necessidade de levar o tema à população. “O consumidor precisa ser 
protegido e é preciso estar atento aos novos temas, como esse da Taxa Rosa. 
Comunicar, conscientizar e usar os canais de comunicação oficial, as redes 
sociais, levando informação para que as pessoas adotem mecanismos de defesa 
contra as empresas que continuem praticando a Taxa Rosa”. 

Representando os movimentos sociais presentes na audiência, Janaína Lima, 
destacou três pontos da Taxa Rosa. “É preciso pensar a Taxa Rosa como força de 
controle das mulheres, como divisão social e como aumento de custo de vida das 
mulheres. A Taxa Rosa vai além de um debate financeiro. É um debate de raça de 
classe e do que queremos para o futuro das mulheres do nosso Estado e do nosso 
Brasil”, comentou. 

Depois do debate, a deputada Cristiane Dantas deliberou que é necessária uma 
mudança na legislação federal e a conscientização através de campanhas em 
conjunto com outros órgãos. 



 
 

O deputado Ubaldo Fernandes propôs que fosse registrado em expediente da 
Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos Humanos e Cidadania, um 
requerimento direcionado às Comissões de Defesa do Consumidor da Câmara 
Federal, do Senado Federal e da OAB Federal, documento demonstrando aos 
órgãos, o protesto e a indignação do Parlamento Potiguar. Além disso, solicitar a 
esses órgãos uma relação com os projetos que tramitam nessas Casas sobre o 
tema. “Esse Parlamento dá um passo importante na busca pela igualdade e 
isonomia no mercado de consumo no Brasil”, disse Ubaldo. 

Finalizando, a deputada Divaneide Basílio anunciou a aprovação à unanimidade, 
na Comissão de Educação, do projeto de lei que institui a Semana Estadual de 
Conscientização, Mobilização e Estímulo à adoção da campanha contra a Taxa 
Rosa e sugeriu a realização de uma ação de conscientização dos lojistas e 
consumidores no comércio de Natal. 

  

Taxa Rosa - Não é um imposto, mas a aplicação de preços mais altos para produtos 
iguais com adaptações insignificantes ou simplesmente embalagens diferentes 
para mulheres. A "Taxa Rosa" pode ser observada em produtos como desodorante, 
remédio para dor e caderno. 

A origem da diferença de preço por gênero remonta à década de 30, quando as lojas 
tentaram atrair o público masculino com preços reduzidos, promocionais e artigos 
específicos para os homens. 

A "taxa rosa" é um assunto pouco enfrentado, mas o custo a mais pago pelas 
mulheres é gritante e merece ser abordado e diminuído. 
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“Taxa Rosa” é debatida durante audiência da 

Comissão de Defesa do Consumidor 

 

Uma reunião promovida pela Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos 
Humanos e Cidadania, em parceria com a Frente Parlamentar da Mulher, a 
Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa (ProMulher) e a Ordem dos 
Advogados do Brasil do Rio Grande do Norte (OAB/RN), debateu nesta quinta-feira 
(4) a “Taxa Rosa”, termo usado para descrever a prática de cobrar mais caro por 
produtos específicos para mulheres. O termo vem do inglês “Pink Tax” e é um 
movimento do mercado consumerista. 

“No mês do consumidor fomos despertados para discutir esse tema tão importante 
para nós mulheres. O objetivo dessa audiência é fazer encaminhamentos de forma 
conjunta. Já apresentamos um projeto de lei que cria a semana de conscientização 

https://senadinhomacaiba.com.br/taxa-rosa-e-debatida-durante-audiencia-da-comissao-de-defesa-do-consumidor/
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sobre essa taxa embutida”, disse Divaneide Basílio (PT), presidente da Comissão, ao 
abrir os trabalhos da reunião que aconteceu em formato de audiência pública. 

A deputada Cristiane Dantas (SDD) ressaltou a importância do debate e a 
necessidade de identificar que a Taxa Rosa é um abuso contra a mulher. “Além das 
mulheres receberem, em média 30%, a menos que os homens ainda temos que pagar 
mais caro, de forma oculta, muitas vezes pelo mesmo produto. Que estejamos 
atentas, cobrando que a indústria e o comércio eliminem essa prática abusiva”, 
destacou. 

A deputada Terezinha Maia (PL) destacou a necessidade de ações para promoção da 
igualdade no mercado. “Há registro de produtos três vezes mais caros só pelo fato 
de ser um produto direcionado para mulheres. A ideia é debater esse tema e com 
isso garantir igualdade no mercado de consumo”, reforçou. 

Presente na reunião, o deputado Ubaldo Fernandes (PSDB) – Vice-presidente da 
Comissão de Direito do Consumidor, convocou os órgãos representativos para se 
engajar nessa luta. “Sabendo que a maior população do Brasil é feminina, o mercado 
tem levado vantagem. A Comissão de Defesa do Consumidor tem esse papel, aliada 
aos órgãos representativos, temos essa missão de combater essa exploração. A 
comissão pretende levar essa discussão às Câmaras Municipais do Estado, 
abraçando essa causa de interesse das mulheres do RN”, disse. 

O representante da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB/RN, Pedro Petra, 
ressaltou que a solução para a problemática passa diretamente pela fiscalização e 
pela conscientização do consumidor. “A destinação do produto é o mesmo, faz o 
mesmo efeito, muda-se apenas a destinação de público. Para se ter uma ideia a 
diferença no mercado de consumo chega a 28%. Não podemos ficar parados. A 
fiscalização e a conscientização são as principais ferramentas para combater essa 
prática abusiva”, frisou. 

Durante o debate, Manuele Nogueira, representante da Comissão da Mulher da 
OAB/RN, destacou a diferença na cobrança de valores que em alguns casos chega a 
100%. “Para se ter uma ideia, a diferença de roupas masculinas para as femininas 
chega a 23%. Quando tratamos de brinquedos essa diferença chega a 26% e no preço 
da lâmina de barbear chega a 100%. O respaldo do Estado é fundamental, isso 
porque a taxa rosa perfaz a desigualdade de gênero e se configura como um abuso”, 
declarou. 

Representando a Secretaria Estadual da Mulher, Vera Repouso, parabenizou o 
Parlamento Potiguar por encabeçar o debate em torno da Taxa Rosa. “O Legislativo 
Potiguar faz o seu dever de casa ao encabeçar esse movimento, debater esse tema, 
conscientizar a população e fazer chegar ao mercado. O debate é muito válido e está 
presente no nosso dia a dia, seja quando a gente vai comprar uma roupa ou um 



 
 

calçado. Partindo do entendimento que a Taxa Rosa é abusiva, fere a Constituição e 
o princípio de igualdade”. 

Já a subcoordenadora do Procon Estadual, Leda Cortez, convocou todos os 
envolvidos com o tema a aderir à luta no combate a Taxa Rosa. “Um tema de tamanha 
importância e ao mesmo tempo tão desconhecido. A gente vê que existe essa 
discriminação com o público feminino. Precisamos cair em campo e identificar onde 
esses abusos acontecem e agir”, convocou. 

Fernando Virgílio, representante da Federação do Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomercio), destacou os aspectos da Taxa Rosa. “Parabenizamos a 
iniciativa desta Casa ao promover o debate desse tema aparentemente simples, mas 
que possui em seu bojo vários aspectos importantes como o consumerista, o 
sociológico e o de comunicação. Um debate novo para uma prática antiga. É preciso 
ampliar essa discussão e adotar medidas que combatam essa prática”, destacou. 

Para Rafael de Medeiros Mariz, chefe de divisão de conciliação, fiscalização, estudos 
e projetos do Procon Legislativo, a educação é o caminho. “Somente através da 
educação poderemos mudar essa prática tão antiga. Educar, fiscalizar, pesquisar e 
lutar pelo fim da desigualdade que existe em relação ao direito do consumidor”, 
disse. 

Dando sequência ao debate, Carlos Fialho, representante do Procon Municipal, 
reforçou a necessidade de levar o tema à população. “O consumidor precisa ser 
protegido e é preciso estar atento aos novos temas, como esse da Taxa Rosa. 
Comunicar, conscientizar e usar os canais de comunicação oficial, as redes sociais, 
levando informação para que as pessoas adotem mecanismos de defesa contra as 
empresas que continuem praticando a Taxa Rosa”. 

Representando os movimentos sociais presentes na audiência, Janaína Lima, 
destacou três pontos da Taxa Rosa. “É preciso pensar a Taxa Rosa como força de 
controle das mulheres, como divisão social e como aumento de custo de vida das 
mulheres. A Taxa Rosa vai além de um debate financeiro. É um debate de raça de 
classe e do que queremos para o futuro das mulheres do nosso Estado e do nosso 
Brasil”, comentou. 

Depois do debate, a deputada Cristiane Dantas deliberou que é necessária uma 
mudança na legislação federal e a conscientização através de campanhas em 
conjunto com outros órgãos. 

O deputado Ubaldo Fernandes propôs que fosse registrado em expediente da 
Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos Humanos e Cidadania, um 
requerimento direcionado às Comissões de Defesa do Consumidor da Câmara 
Federal, do Senado Federal e da OAB Federal, documento demonstrando aos órgãos, 
o protesto e a indignação do Parlamento Potiguar. Além disso, solicitar a esses 



 
 

órgãos uma relação com os projetos que tramitam nessas Casas sobre o tema. “Esse 
Parlamento dá um passo importante na busca pela igualdade e isonomia no mercado 
de consumo no Brasil”, disse Ubaldo. 

Finalizando, a deputada Divaneide Basílio anunciou a aprovação à unanimidade, na 
Comissão de Educação, do projeto de lei que institui a Semana Estadual de 
Conscientização, Mobilização e Estímulo à adoção da campanha contra a Taxa Rosa 
e sugeriu a realização de uma ação de conscientização dos lojistas e consumidores 
no comércio de Natal. 

Taxa Rosa – Não é um imposto, mas a aplicação de preços mais altos para produtos 
iguais com adaptações insignificantes ou simplesmente embalagens diferentes para 
mulheres. A “Taxa Rosa” pode ser observada em produtos como desodorante, 
remédio para dor e caderno. 
A origem da diferença de preço por gênero remonta à década de 30, quando as lojas 
tentaram atrair o público masculino com preços reduzidos, promocionais e artigos 
específicos para os homens. 

A “taxa rosa” é um assunto pouco enfrentado, mas o custo a mais pago pelas 
mulheres é gritante e merece ser abordado e diminuído. 

ALRN 
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Uma reunião promovida pela Comissão de Defesa do Consumidor, dos 
Direitos Humanos e Cidadania, em parceria com a Frente Parlamentar da 
Mulher, a Procuradoria da Mulher da Assembleia Legislativa (ProMulher) 
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e a Ordem dos Advogados do Brasil do Rio Grande do Norte (OAB/RN), 
debateu nesta quinta-feira (4) a “Taxa Rosa”, termo usado para descrever 
a prática de cobrar mais caro por produtos específicos para mulheres. O 
termo vem do inglês “Pink Tax” e é um movimento do mercado 
consumerista. 

“No mês do consumidor fomos despertados para discutir esse tema tão 
importante para nós mulheres. O objetivo dessa audiência é fazer 
encaminhamentos de forma conjunta. Já apresentamos um projeto de lei 
que cria a semana de conscientização sobre essa taxa embutida”, disse 
Divaneide Basílio (PT), presidente da Comissão, ao abrir os trabalhos da 
reunião que aconteceu em formato de audiência pública. 

A deputada Cristiane Dantas (SDD) ressaltou a importância do debate e 
a necessidade de identificar que a Taxa Rosa é um abuso contra a mulher. 
“Além das mulheres receberem, em média 30%, a menos que os homens 
ainda temos que pagar mais caro, de forma oculta, muitas vezes pelo 
mesmo produto. Que estejamos atentas, cobrando que a indústria e o 
comércio eliminem essa prática abusiva”, destacou. 

A deputada Terezinha Maia (PL) destacou a necessidade de ações para 
promoção da igualdade no mercado. “Há registro de produtos três vezes 
mais caros só pelo fato de ser um produto direcionado para mulheres. A 
ideia é debater esse tema e com isso garantir igualdade no mercado de 
consumo”, reforçou. 

Presente na reunião, o deputado Ubaldo Fernandes (PSDB) – Vice-
presidente da Comissão de Direito do Consumidor, convocou os órgãos 
representativos para se engajar nessa luta. “Sabendo que a maior 
população do Brasil é feminina, o mercado tem levado vantagem. A 
Comissão de Defesa do Consumidor tem esse papel, aliada aos órgãos 
representativos, temos essa missão de combater essa exploração. A 
comissão pretende levar essa discussão às Câmaras Municipais do 
Estado, abraçando essa causa de interesse das mulheres do RN”, disse. 

O representante da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB/RN, 
Pedro Petra, ressaltou que a solução para a problemática passa 
diretamente pela fiscalização e pela conscientização do consumidor. “A 
destinação do produto é o mesmo, faz o mesmo efeito, muda-se apenas 
a destinação de público. Para se ter uma ideia a diferença no mercado de 
consumo chega a 28%. Não podemos ficar parados. A fiscalização e a 



 
 

conscientização são as principais ferramentas para combater essa prática 
abusiva”, frisou. 

Durante o debate, Manuele Nogueira, representante da Comissão da 
Mulher da OAB/RN, destacou a diferença na cobrança de valores que 
em alguns casos chega a 100%. “Para se ter uma ideia, a diferença de 
roupas masculinas para as femininas chega a 23%. Quando tratamos de 
brinquedos essa diferença chega a 26% e no preço da lâmina de barbear 
chega a 100%. O respaldo do Estado é fundamental, isso porque a taxa 
rosa perfaz a desigualdade de gênero e se configura como um abuso”, 
declarou. 

Representando a Secretaria Estadual da Mulher, Vera Repouso, 
parabenizou o Parlamento Potiguar por encabeçar o debate em torno da 
Taxa Rosa. “O Legislativo Potiguar faz o seu dever de casa ao encabeçar 
esse movimento, debater esse tema, conscientizar a população e fazer 
chegar ao mercado. O debate é muito válido e está presente no nosso 
dia a dia, seja quando a gente vai comprar uma roupa ou um calçado. 
Partindo do entendimento que a Taxa Rosa é abusiva, fere a Constituição 
e o princípio de igualdade”. 

Já a subcoordenadora do Procon Estadual, Leda Cortez, convocou todos 
os envolvidos com o tema a aderir à luta no combate a Taxa Rosa. “Um 
tema de tamanha importância e ao mesmo tempo tão desconhecido. A 
gente vê que existe essa discriminação com o público feminino. 
Precisamos cair em campo e identificar onde esses abusos acontecem e 
agir”, convocou. 

Fernando Virgílio, representante da Federação do Comércio do Rio 
Grande do Norte (Fecomercio), destacou os aspectos da Taxa Rosa. 
“Parabenizamos a iniciativa desta Casa ao promover o debate desse tema 
aparentemente simples, mas que possui em seu bojo vários aspectos 
importantes como o consumerista, o sociológico e o de comunicação. Um 
debate novo para uma prática antiga. É preciso ampliar essa discussão e 
adotar medidas que combatam essa prática”, destacou. 

Para Rafael de Medeiros Mariz, chefe de divisão de conciliação, 
fiscalização, estudos e projetos do Procon Legislativo, a educação é o 
caminho. “Somente através da educação poderemos mudar essa prática 
tão antiga. Educar, fiscalizar, pesquisar e lutar pelo fim da desigualdade 
que existe em relação ao direito do consumidor”, disse. 



 
 

Dando sequência ao debate, Carlos Fialho, representante do Procon 
Municipal, reforçou a necessidade de levar o tema à população. “O 
consumidor precisa ser protegido e é preciso estar atento aos novos 
temas, como esse da Taxa Rosa. Comunicar, conscientizar e usar os 
canais de comunicação oficial, as redes sociais, levando informação para 
que as pessoas adotem mecanismos de defesa contra as empresas que 
continuem praticando a Taxa Rosa”. 

Representando os movimentos sociais presentes na audiência, Janaína 
Lima, destacou três pontos da Taxa Rosa. “É preciso pensar a Taxa Rosa 
como força de controle das mulheres, como divisão social e como 
aumento de custo de vida das mulheres. A Taxa Rosa vai além de um 
debate financeiro. É um debate de raça de classe e do que queremos para 
o futuro das mulheres do nosso Estado e do nosso Brasil”, comentou. 

Depois do debate, a deputada Cristiane Dantas deliberou que é 
necessária uma mudança na legislação federal e a conscientização 
através de campanhas em conjunto com outros órgãos. 

O deputado Ubaldo Fernandes propôs que fosse registrado em 
expediente da Comissão de Defesa do Consumidor, dos Direitos 
Humanos e Cidadania, um requerimento direcionado às Comissões de 
Defesa do Consumidor da Câmara Federal, do Senado Federal e da OAB 
Federal, documento demonstrando aos órgãos, o protesto e a indignação 
do Parlamento Potiguar. Além disso, solicitar a esses órgãos uma relação 
com os projetos que tramitam nessas Casas sobre o tema. “Esse 
Parlamento dá um passo importante na busca pela igualdade e isonomia 
no mercado de consumo no Brasil”, disse Ubaldo. 

Finalizando, a deputada Divaneide Basílio anunciou a aprovação à 
unanimidade, na Comissão de Educação, do projeto de lei que institui a 
Semana Estadual de Conscientização, Mobilização e Estímulo à adoção 
da campanha contra a Taxa Rosa e sugeriu a realização de uma ação de 
conscientização dos lojistas e consumidores no comércio de Natal. 

  

Taxa Rosa – Não é um imposto, mas a aplicação de preços mais altos 
para produtos iguais com adaptações insignificantes ou simplesmente 
embalagens diferentes para mulheres. A “Taxa Rosa” pode ser observada 
em produtos como desodorante, remédio para dor e caderno. 



 
 

A origem da diferença de preço por gênero remonta à década de 30, 
quando as lojas tentaram atrair o público masculino com preços 
reduzidos, promocionais e artigos específicos para os homens. 

A “taxa rosa” é um assunto pouco enfrentado, mas o custo a mais pago 
pelas mulheres é gritante e merece ser abordado e diminuído. 
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tecnologia com mais 
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Os participantes também terão a oportunidade de interagir com os 

principais players do mercado varejista do estado 
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Foto: Divulgação 

Natal recebe nesta quinta e sexta-feira os maiores especialistas em 
empreendedorismo, economia, negócios, pessoas, marketing, inteligência 
artificial, pessoas e ESG para palestrar no Future-se, evento que chega a 
segunda edição e é realizado pela Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal – 
CDL, entidade de classe que tem como missão promover, capacitar, 
fortalecer e desenvolver o setor de comércio e serviços da capital potiguar. 
Nesta edição o evento traz como inovação dois palcos, um exclusivo com 
apresentação de cases de sucesso dos empreendedores do Rio Grande do 
Norte. É o palco Arena Fecomércio Made in RN, que promete ser fonte de 
inspiração para os participantes. “Somos uma capital empreendedora. 
Temos grandes líderes, verdadeiros exemplos de pessoas que vem fazendo 
história no empreendedorismo local, e por isso, decidimos que é hora de 
mostrar para o maior número de pessoas o que temos de melhor no 
empreendedorismo potiguar”, afirmou o presidente da CDL Natal, José 
Lucena. 
O empresário comentou ainda sobre o palco Arena Future-se Sebrae, que em 
alguns momentos se divide em quatro, e apresenta palestras simultâneas 
com temas de pessoas e propósito, marketing e vendas, sustentabilidade e 
finanças, transformação digital e tecnologia. “A CDL Natal busca sempre 
oferecer conteúdo técnico e de relevância para os participantes, nesta edição 
nos preocupamos em trazer grandes nomes do cenário nacional, regional e 
local, com temas diversos e relevantes para quem empreende. Então 
teremos um verdadeiro show de conteúdo. No palco principal se apresentam 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2024/04/future-se.jpg


 
 

Tiago Brunet, especialista em desenvolvimento pessoal e formação de 
líderes; Luís Justo, o homem do marketing do Rock in Rio, The Town e 
Lollapalooza; Pablo Spyer, renomado economista e sócio-diretor na XP 
Investimentos; Caio Megale e Rafael Furlanetti da XP Investimentos, Walter 
Longo, especialista em transformação digital; Marcos Freitas, acelerador de 
empresas, Duda Franklin, CEO da Orby Co, primeira mulher potiguar a sair 
na Forbes Under 30, Rafael Kiso CEO da MLabs, especialista em marketing 
digital, Bárbara Lopes ,CEO da BENSÀ Educação Empreendedora 
Afrocentrada e Laura Marques, Head de Marketing da Track&Field, tenho 
orgulho da grade que montamos, e certamente fará a diferença na vida das 
pessoas que participarem do nosso evento”, afirmou o presidente da CDL 
Natal. 

 
Expo conexões 
A segunda edição do Future-se chega com novidades em 2024. Os 
participantes além de acompanhar as mais de 50 palestras, terão a 
oportunidade de interagir com os principais players do mercado varejista do 
estado, explorando produtos inovadores, fechando negócios e promovendo 
o desenvolvimento econômico na Expo Conexões, montada no pavilhão Nísia 
Floresta. A Feira será aberta ao público, com entrada gratuita. Os 
participantes encontrarão desde soluções tecnológicas de ponta, a 
estratégias de marketing inovadoras, consultorias especializadas, 
oportunidades de networking e negócios. O palco Arena Fecomércio Made 
in RN será montado na Expo Conexões, uma oportunidade para que mais 
pessoas conheçam de perto os cases de sucesso de empresas locais. 

 
Arena Future-se em Ação 
Os participantes do Future-se terão ainda acesso gratuito a cursos de 
capacitações oferecidos nos dias 04 e 05 de abril, das 8h30 às 15hs na Arena 
Future-se em Ação, que será montada no espaço da Expo Conexões. Dentre 
os cursos, escrita em cordel, teatro de mamulengo, iniciação ao mosaico 
potiguar e as areias coloridas, transformação digital no mercado varejista. 

 
Shows 
No Future-se a experiência é completa, tem conhecimento, capacitação, 
network e música. As noites do evento serão embaladas por artistas locais 
que se apresentarão no Espaço Expo Conexões, com shows incríveis de 
Circuito Musical, Gianini Alencar, Lukas Lemos e Melissa Farias. 
A programação completa você confere no site futurese2024.com.br 
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Future-se 2024 inicia com show de Lukas Lemos na Arena Made in RN 
 

Foto: Divulgação 

O evento de empreendedorismo teve início na manhã desta quinta-feira (4), no 
Centro de Convenções de Natal. Serão dois dias dedicados ao 
empreendedorismo e a temáticas que norteiam o mundo dos negócios.  

Essa é a proposta do Future-se, o maior evento de empreendedorismo 
promovido pela CDL Natal, CDL Jovem e Rede Mulher de Valor. 
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Arena Fecomércio Made in RN 

Esse palco será uma inspiradora reunião de empresários locais que 
compartilharão suas experiências, desafios e triunfos. CEOs de empresas locais, 
dentre eles Loucos por Coxinhas, Amarinho Brasil, Cajumel, Academia de 
Robótica e Baobá Vino, apresentarão histórias e cases de sucesso. 

O jornalista potiguar, Lamonier Araújo, vai comandar a Arena Made In RN. “É uma 
experiência única! É a primeira vez que estou como cerimonialista de um evento 
tão grande como o Future-se. Foi um convite que surgiu da CDL Natal, que 
queriam uma pegada mais dinâmica, mas sem perder a formalidade”, disse ele. 

A CDL fez uma mistura de tecnologia com a essência do Nordeste. “Na Arena 
Made In RN, haverá uma valorização da nossa cultura, uma pegada Nordeste, 
com o sotaque potiguar, seja na área de vendas, marketing e tecnologia, mas 
sem esquecer da nossa cultura”, contou Lamonier. 

A ideia é trazer o público para perto desses empreendedores, que conhecerão de 
perto histórias que inspiram. “É um espaço dinâmico, que fica no meio de vários 
estandes. A gente vai poder conversar com as pessoas e fazer negócios”, 
completou o jornalista. 

O evento acontece nos dias 04 e 05 de abril, com mais de 20 horas de conteúdo, 
dois palcos, mais de 50 palestrantes, feira de negócios com mais de 50 
expositores, capacitações técnicas, atrações culturais e musicais. 

  



 
 

Microempreendedores e vendedores ambulantes vão ser capacitados 
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Microempreendedores e vendedores 

ambulantes vão ser capacitados 

 

Videoconferência discutiu detalhes da parceria (Foto: divulgação) 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (FECOMÉRCIO/RN) e o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial do RN (SENAC/RN) apresentaram nessa terça-feira (2), ao 

prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra (UB), o projeto “Venda Mais.” Iniciativa visa capacitar 

gratuitamente prestadores de serviços, microempreendedores e vendedores ambulantes que 

vão atuar durante o Mossoró Cidade Junina (MCJ) 2024. 

O objetivo é prepará-los para uma melhor entrega de seus produtos e serviços, contribuindo 

com a qualidade, lucratividade, comunicação, segurança e potencialização das vendas. 

https://blogcarlossantos.com.br/microempreendedores-e-vendedores-ambulantes-vao-ser-capacitados/
https://blogcarlossantos.com.br/microempreendedores-e-vendedores-ambulantes-vao-ser-capacitados/
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Representantes do Sistema Fecomércio detalharam o Venda Mais em videoconferência com o 

prefeito e equipe. 

O projeto será desenvolvido por meio do Senac RN, com o apoio do Sindicato do Comércio 

Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) e a Prefeitura Municipal, por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico. 

Os primeiros beneficiados serão os microempreendedores cadastrados para comercialização 

durante os eventos do Mossoró Cidade Junina. As atividades ocorrerão entre os meses de abril 

a maio. 

Na semana que vem, será divulgado o cronograma de inscrições e execução dos cursos. 

Workshops 

Os participantes terão a oportunidade de participar de workshops de quatro horas com temas 

como: Segurança alimentar; Organização de cardápio; Logística; Gestão de vendas; Qualidade 

no atendimento aos clientes; Atendimento ao Turista; Apresentação de produtos e serviços; 

Comunicação assertiva; Qualidade de atendimento para garçom; e outros. 

  



 
 

Fecomércio, Senac RN e Prefeitura fecham parceria para capacitações de 

empreendedores do Mossoró Cidade Junina. 

Link https://eliasjornalista.com/fecomercio-senac-rn-e-prefeitura-
fecham-parceria-para-capacitacoes-de-empreendedores-do-
mossoro-cidade-junina/  
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Fecomércio, Senac RN e Prefeitura fecham 
parceria para capacitações de empreendedores 
do Mossoró Cidade Junina. 

 

Iniciativa visa capacitar microempreendedores e prestadores de serviços para melhorar a 
qualidade e lucratividade de suas vendas. 

A Fecomércio e o Senac RN apresentaram, nesta terça-feira (02), ao prefeito de Mossoró, Allyson 
Bezerra, o projeto “Venda Mais”, uma iniciativa que visa capacitar gratuitamente prestadores de 
serviços, microempreendedores e vendedores ambulantes que vão atuar durante o Mossoró Cidade 
Junina. O objetivo é prepará-los para uma melhor entrega de seus produtos e serviços, contribuindo 
com a qualidade, lucratividade, comunicação, segurança e potencialização das vendas.  
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O projeto será desenvolvido por meio do Senac RN, com o apoio do Sindicato do Comércio Varejista 
de Mossoró (Sindilojas Mossoró) e a Prefeitura Municipal, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Os primeiros beneficiados serão os microempreendedores cadastrados para 
comercialização durante os eventos do Mossoró Cidade Junina. As atividades ocorrerão entre os 
meses de abril a maio. Na semana que vem, será divulgado o cronograma de inscrições e execução 
dos cursos. 

  

Os participantes terão a oportunidade de participar de workshops de quatro horas com temas como: 
Segurança alimentar; Organização de cardápio; Logística; Gestão de vendas; Qualidade no 
atendimento aos clientes; Atendimento ao Turista; Apresentação de produtos e serviços; 
Comunicação assertiva; Qualidade de atendimento para garçom; e outros. Os participantes receberão 
um Certificado de Participação, material para uso individual (bloco e caneta) e lanche.  

  

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do Mossoró Cidade Junina 
para a economia dos segmentos de Comércio, Serviços e Turismo. “O Mossoró Cidade Junina é um 
evento que movimenta a economia local e o projeto ‘Venda Mais’ vem para fortalecer ainda mais essa 
relação, capacitando os profissionais para que possam oferecer um serviço de qualidade e, 
consequentemente, aumentar suas vendas”, disse. 

  

O presidente do Sindilojas Mossoró, Michelson Frota, também comentou sobre a iniciativa. “O projeto 
‘Venda Mais’ é uma excelente oportunidade para os nossos microempreendedores e prestadores de 
serviços. A capacitação que eles receberão irá não apenas melhorar as vendas, mas também o 
atendimento aos mossoroenses e aos turistas. Estamos muito satisfeitos em ver iniciativas como essa 
que apoiam o comércio local”, declarou. 

  

Na ocasião, o prefeito Allyson Bezerra destacou as ações que estão previstas para este ano e 
reforçou que o projeto vem fortalecer ainda mais o evento. “Esta parceria é mais passo para o 
fortalecimento do nosso comércio local, profissionalizando aqueles que atuam durante o Mossoró 
Cidade Junina. Agradeço a iniciativa da Fecomércio, Senac RN e Sindilojas Mossoró e o compromisso 
de todos em contribuir para o desenvolvimento da cidade”, disse. 

  



 
 

Senac lança curso Gastronomia Gourmand 
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Senac lança curso Gastronomia Gourmand 

O curso é voltado para as pessoas que gostam de comer bem e de receber amigos em 

casa 

A Escola Senac Barreira Roxa está com inscrições abertas para um curso 
especial na área de Gastronomia, voltado para as pessoas que gostam de 
comer bem, de receber amigos em casa e que buscam aprender técnicas para 
desenvolver novas produções na cozinha. O curso Gastronomia Gourmand tem 
previsão de início para o mês de maio. 

https://revistadeguste.com/noticia/senac-lanca-curso-gastronomia-gourmand/
https://revistadeguste.com/noticia/senac-lanca-curso-gastronomia-gourmand/


 
 

A cozinha profissional da Escola Senac Barreira Roxa é dotada de equipamentos 

modernos 

No total, o curso será composto por nove módulos. O primeiro tem como tema 
“Terminologia técnica, técnica de cortes e cozinha fria”. Já o segundo módulo 
será “Técnicas para preparo de massas e molhos”. Na sequência, o aluno terá o 
tema “Técnicas de corte e cocção de aves”. 

O quarto módulo será “Técnicas de corte e cocção de carnes vermelhas” e o 
quinto será “Técnicas de cocção de suíno e cordeiro”. Outros temas abordados 
serão: “Técnicas de limpeza e cocção de peixes e frutos do mar” e “Análise 
sensorial e tipos de harmonizações com vinhos e cervejas”. 



 
 

No curso, os alunos vão conhecer e aprimorar as técnicas da cozinha contemporânea 

Por fim, o oitavo módulo e o nono módulo vão abordar, respectivamente, 
“Panificação e confeitaria” e “Criação de menu autoral”. O curso Gastronomia 
Gourmand, com previsão de início em 28 de maio, terá duração de 24 dias, com 
80h de carga horária total. 



 
 

A escola de Gastronomia do Senac funciona no mesmo terreno do Hotel Escola 

Barreira Roxa 

As aulas serão nas segundas, quartas e sextas, das 18h às 22h, na Escola 
Senac Barreira Roxa. As inscrições podem ser efetuadas em todas as unidades 
do Senac, das 8h às 20h, ou através do site (www.rn.senac.br) e pelo canal via 
WhatsApp (4005-1650). 

Hotel Escola Barreira Roxa 
Via Costeira, 4020 
Mãe Luíza – Natal/RN 
Fone: (84) 4005-1600 
Instagram: @hotelbarreiraroxa / @senac_rn 
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Carreta de capacitação em gastronomia chega a Assú 
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Assú receberá mais uma edição da carreta móvel que promove 
cursos de gastronomia para cidades do interior do estado. A iniciativa 
é da Prefeitura Municipal, Senac, Fecomércio e Sindvarejo que 
trazem o desenvolvimento profissional dos cidadãos assuenses 
interessados pelo ramo. 

A formação profissional tem o intuito de capacitar pessoas para 
atuarem no setor gastronômico. Nesta unidade, serão ofertados seis 
cursos com turmas de 15 (quinze) alunos. 

Os cursos variam entre doceria e petiscos. A Secretaria Municipal de 
Assistência Social receberá os interessados para mais informações. 
As aulas começam a partir do dia 14 de abril, com cursos sendo 
iniciados até 15 de maio. 
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comemorativa de 10 anos 
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Feira dos Municípios e Produtos 
Turísticos do RN - FEMPTUR lança 
edição comemorativa de 10 anos 
[0] Comentários | Deixe seu comentário. 

Turismo, artesanato, passeios, cultura, gastronomia, agricultura familiar e negócios 

são pilares fundamentais da Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN - 

FEMPTUR que lançou na manhã desta quinta-feira (04), a sua edição 

comemorativa de 10 anos. Como já é tradição, o lançamento ocorreu em meio a um 

café da manhã no SERHS Natal Grand Hotel & Resort, no qual convidados, 

secretários municipais e estaduais, expositores, prefeitos, agentes de viagem, 

empresários, políticos, parceiros e a sociedade em geral, interagem, trocam ideias e 

experiências.  

A Femptur está marcada para os dias 26 e 27 de abril, no Centro de Convenções de 

Natal, sob o comando da Argus Eventos, representada por Antonio Roberto Rocha 

e Gustavo Porpino. Mais de 40 municípios já estão confirmados. “Deveremos 

chegar ao número de 50 cidades participantes, com espaços lindos, explorando 

suas riquezas, seja na agricultura familiar, no artesanato ou nas suas numerosas 

potências turísticas. Para esta edição, a nossa expectativa de público é de mais de 

12 mil visitantes nos dois dias e isso é resultado do bom envolvimento dos 

municípios com a Feira no decorrer desses 10 anos”, comenta Antonio Roberto 

Rocha. "Se superar, ano após ano, é o nosso maior desafio", acrescenta Gustavo 

Porpino. 

https://www.blogdajuliska.com.br/feira-dos-municipios-e-produtos-turisticos-do-rn-femptur-lanca-edicao-comemorativa-de-10-anos
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Um grande evento especializado em ofertar novidades, conceitos e soluções 

quando o assunto é o turismo e, também a interiorização desse turismo pelas 167 

cidades do Estado. “Somos um estado com muitas riquezas culturais e naturais, 

precisamos, anualmente, nos desafiarmos a entregar ao turista e também aos 

potiguares, essas inúmeras opções e jeitos de se fazer turismo sem sair do Rio 

Grande do Norte. A Femptur é um braço disso tudo quando reúne em um só lugar 

as forças turísticas municipais, entregando ao público uma amostra dos seus 

encantamentos”, declara Solange Portela, secretária de estado do Turismo do RN.  



 
 

 



 
 

Durante a solenidade, foram realizadas algumas homenagens, como por exemplo, o 

reconhecimento por parte da Femptur, aos três municípios que participam desde a 

primeira edição, ininterruptamente.  São as cidades de Rio do Fogo (representado 

pelo secretário de turismo do município, Júnior Ferreira), Tibau do Sul e São 

Miguel do Gostoso (representado pelo prefeito Renato de Doquinha e a secretária 

de turismo, Janielle Linhares).  

Homenagens também aos parceiros presentes durante todos esses anos com seus 

seguintes representantes: Raniery Pimenta - diretor geral do SENAC-RN; João 

Hélio Cavalcanti - diretor técnico do SEBRAE-RN; Solange Portela - Secretária de 

Estado do Turismo do RN; Ohana Fernandes - Secretária Municipal de Turismo de 

Natal; Jeová Lins de Sá - superintendente estadual do Banco do Nordeste no RN; 

Rafael Leite - diretor geral do SERHS Natal Grand Hotel e Leandro Di Martins - CEO 

da  Datashow Brasil. Participação do vereador Felipe Alves, representando a 

Câmara de Vereadores de Natal; o deputado estadual Luiz Eduardo - presidente da 

Frente Parlamentar do Turismo e as apresentadoras dos programas InterBio e 

Resenhas do RN, da InterTV, Mickaelly Fernandes e Kelly Vieira.  

Para os municípios interessados em participar, restam alguns estandes e as 

reservas podem ser realizadas através do número (84) 99999-3080. A 10ª edição 

da Femptur tem organização da Argus Eventos e apoio do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, Emprotur, Prefeitura do Natal, SENAC-RN, SEBRAE-RN, 

Banco do Nordeste, Governo Federal, SERHS Natal Grand Hotel & Resort, 

DATASHOW Brasil, ABIH-RN, Natal Convention Bureau e ABAV-RN.  

  



 
 

Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN chega à 10ª edição 
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Feira dos Municípios e 
Produtos Turísticos do 
RN chega à 10ª edição 

Mais de 40 municípios confirmaram presença na 10ª edição do evento 

Redação 
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Lançamento 10ª FEMPTUR - Foto: Alessandro Imperial 

Turismo, artesanato, passeios, cultura, gastronomia, 

agricultura familiar e negócios são pilares fundamentais 

da Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN – 

FEMPTUR que lançou na manhã desta quinta-feira 4, a sua 

edição comemorativa de 10 anos.  

A Femptur está marcada para os dias 26 e 27 de abril, no Centro 

de Convenções de Natal, sob o comando da Argus Eventos. Mais 

de 40 municípios já estão confirmados. 

“Deveremos chegar ao número de 50 cidades participantes, com 

espaços lindos, explorando suas riquezas, seja na agricultura 

https://agorarn.com.br/?s=Femptur


 
 

familiar, no artesanato ou nas suas numerosas potências 

turísticas. Para esta edição, a nossa expectativa de público é de 

mais de 12 mil visitantes nos dois dias e isso é resultado do bom 

envolvimento dos municípios com a Feira no decorrer desses 10 

anos”, comentou Antonio Roberto Rocha, da empresa 

organizadora. 

“Somos um estado com muitas riquezas culturais e naturais, 

precisamos, anualmente, nos desafiarmos a entregar ao turista 

e também aos potiguares, essas inúmeras opções e jeitos de se 

fazer turismo sem sair do Rio Grande do Norte. A Femptur é um 

braço disso tudo quando reúne em um só lugar as forças 

turísticas municipais, entregando ao público uma amostra dos 

seus encantamentos”, declarou Solange Portela, secretária de 

estado do Turismo do RN.  

Durante a solenidade, foram realizadas algumas homenagens, 

como por exemplo, o reconhecimento por parte da Femptur, 

aos três municípios que participam desde a primeira edição, 

ininterruptamente.  São as cidades de Rio do 

Fogo (representado pelo secretário de turismo do município, 

Júnior Ferreira), Tibau do Sul e São Miguel do 

Gostoso (representado pelo prefeito Renato de Doquinha e a 

secretária de turismo, Janielle Linhares), além de homenagens 

aos parceiros presentes durante todas as edições. 

A 10ª edição da Femptur tem organização da Argus Eventos e 

apoio do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, Emprotur, 



 
 

Prefeitura do Natal, SENAC-RN, SEBRAE-RN, Banco do 

Nordeste, Governo Federal, SERHS Natal Grand Hotel & Resort, 

DATASHOW Brasil, ABIH-RN, Natal Convention Bureau e 

ABAV-RN.  

  



 
 

FEIRA DOS MUNICÍPIOS E PRODUTOS TURÍSTICOS DO RN – FEMPTUR LANÇA EDIÇÃO 

COMEMORATIVA DE 10 ANOS 
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NA HORA H 

FEIRA DOS MUNICÍPIOS E PRODUTOS TURÍSTICOS 

DO RN – FEMPTUR LANÇA EDIÇÃO 

COMEMORATIVA DE 10 ANOS 
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Turismo, artesanato, passeios, cultura, gastronomia, agricultura familiar e 

negócios são pilares fundamentais da Feira dos Municípios e Produtos 

Turísticos do RN – FEMPTUR que lançou na manhã desta quinta-feira (04), a sua 

edição comemorativa de 10 anos. Como já é tradição, o lançamento ocorreu em 

meio a um café da manhã no SERHS Natal Grand Hotel & Resort, no qual 

convidados, secretários municipais e estaduais, expositores, prefeitos, agentes 

de viagem, empresários, políticos, parceiros e a sociedade em geral, interagem, 

trocam ideias e experiências.  

A Femptur está marcada para os dias 26 e 27 de abril, no Centro de Convenções 

de Natal, sob o comando da Argus Eventos, representada por Antonio Roberto 

Rocha e Gustavo Porpino. Mais de 40 municípios já estão confirmados. 

“Deveremos chegar ao número de 50 cidades participantes, com espaços lindos, 

explorando suas riquezas, seja na agricultura familiar, no artesanato ou nas suas 

numerosas potências turísticas. Para esta edição, a nossa expectativa de público 

é de mais de 12 mil visitantes nos dois dias e isso é resultado do bom 

envolvimento dos municípios com a Feira no decorrer desses 10 anos”, comenta 

Antonio Roberto Rocha. “Se superar, ano após ano, é o nosso maior desafio”, 

acrescenta Gustavo Porpino. 



 
 

 

Um grande evento especializado em ofertar novidades, conceitos e soluções 

quando o assunto é o turismo e, também a interiorização desse turismo pelas 

167 cidades do Estado. “Somos um estado com muitas riquezas culturais e 

naturais, precisamos, anualmente, nos desafiarmos a entregar ao turista e 

também aos potiguares, essas inúmeras opções e jeitos de se fazer turismo sem 

sair do Rio Grande do Norte. A Femptur é um braço disso tudo quando reúne em 

um só lugar as forças turísticas municipais, entregando ao público uma amostra 

dos seus encantamentos”, declara Solange Portela, secretária de estado do 

Turismo do RN.  

Durante a solenidade, foram realizadas algumas homenagens, como por 

exemplo, o reconhecimento por parte da Femptur, aos três municípios que 

participam desde a primeira edição, ininterruptamente.  São as cidades de Rio do 

Fogo (representado pelo secretário de turismo do município, Júnior 

Ferreira), Tibau do Sul e São Miguel do Gostoso (representado pelo prefeito 

Renato de Doquinha e a secretária de turismo, Janielle Linhares).  

Homenagens também aos parceiros presentes durante todos esses anos com 

seus seguintes representantes: Raniery Pimenta – diretor geral do SENAC-RN; 



 
 

João Hélio Cavalcanti – diretor técnico do SEBRAE-RN; Solange Portela – 

Secretária de Estado do Turismo do RN; Ohana Fernandes – Secretária 

Municipal de Turismo de Natal; Jeová Lins de Sá – superintendente estadual do 

Banco do Nordeste no RN; Rafael Leite – diretor geral do SERHS Natal Grand 

Hotel e Leandro Di Martins – CEO da  Datashow Brasil. Participação do 

vereador Felipe Alves, representando a Câmara de Vereadores de Natal; o 

deputado estadual Luiz Eduardo – presidente da Frente Parlamentar do Turismo 

e as apresentadoras dos programas InterBio e Resenhas do RN, da InterTV, 

Mickaelly Fernandes e Kelly Vieira.  

 

Para os municípios interessados em participar, restam alguns estandes e as 

reservas podem ser realizadas através do número (84) 99999-3080. A 10ª 

edição da Femptur tem organização da Argus Eventos e apoio do Governo do 

Estado do Rio Grande do Norte, Emprotur, Prefeitura do Natal, SENAC-RN, 

SEBRAE-RN, Banco do Nordeste, Governo Federal, SERHS Natal Grand Hotel & 

Resort, DATASHOW Brasil, ABIH-RN, Natal Convention Bureau e ABAV-RN.  

Acompanhe as novidades do evento pelo Instagram no @femptur 

Serviço – 10ª Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN 

Data: 26 e 27 de abril de 2024 

http://www.instagram.com/femptur


 
 

Hora: das 14h às 22h 

Local: Centro de Convenções de Natal – Via Costeira 

Entrada Gratuita 
  



 
 

Aumenta o endividamento das famílias brasileiras em março 
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Aumenta o endividamento das famílias brasileiras em 

março 
  

O endividamento das famílias brasileiras cresceu em março. No mês, 78,1% 
das famílias afirmaram ter dívidas a vencer, o que representa um aumento de 
0,2 ponto percentual em relação a fevereiro. Na comparação com março de 

2023, porém, o índice ficou 0,2 p.p. abaixo.  

As informações são na Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor, realizada mensalmente pela Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo, e divulgada nesta quinta-feira (4) pela CNC. 

A quantidade de famílias com dívidas atrasadas aumentou 0,5 p.p., após cinco 
meses em queda, alcançando 28,6% do universo pesquisado. Entretanto, o 
indicador manteve-se abaixo do registrado em março de 2023, de 29,4%. 

As famílias consideradas de baixa renda, até 3 salários 
mínimos, impulsionaram o endividamento no mês, respondendo por uma 
parcela de 79,7%.  

A faixa de baixa renda recorreu mais ao crédito, com maior dificuldade de 
amortizar essas dívidas. Porém houve melhora da expectativa para pagar 
contas atrasadas, reflexo dos programas sociais e de auxílio ao crédito. 

O valor médio das dívidas registrou queda, pelo segundo mês seguido, entre 
consumidores que relataram ter mais da metade dos rendimentos 
comprometidos. A redução foi 0,5 p.p. no primeiro trimestre do ano. 

O percentual de famílias com dívidas vencidas por mais de 90 dias 
permaneceu em 47,5% pelo terceiro mês. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2024-04/aumenta-o-endividamento-das-familias-brasileiras-em-marco
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2024-04/aumenta-o-endividamento-das-familias-brasileiras-em-marco
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2024-04/aumenta-o-endividamento-das-familias-brasileiras-em-marco


 
 

O cartão de crédito representou 86,9% das dívidas no mês, aumento de 0,8 
p.p., na comparação com o mesmo mês do ano passado, e estável diante de 
fevereiro de 2024. 
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Endividamento aumenta entre as famílias em março 

© Joédson Alves/Agência Brasil 

Por Agência Brasil — O endividamento das famílias brasileiras cresceu 
em março. No mês, 78,1% das famílias afirmaram ter dívidas a vencer, o 
que representa um aumento de 0,2 ponto percentual (p.p.) em relação a 
fevereiro. Em comparação com março de 2023, porém, o índice ficou 
0,2 p.p. abaixo. 

É o que aponta a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

“O momento mais favorável dos juros, com menor custo, tem 
contribuído para uma maior demanda das famílias por crédito, 

https://blogafonte.com.br/2024/04/04/endividamento-aumenta-entre-as-familias-em-marco/
https://blogafonte.com.br/2024/04/04/endividamento-aumenta-entre-as-familias-em-marco/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-04/endividamento-aumenta-entre-familias-em-marco


 
 

sobretudo, parcelado”, afirma o presidente da CNC, José Roberto 
Tadros. 

O percentual de consumidores considerados “muito endividados” 
registrou aumento de 0,1 p.p, interrompendo a queda contínua dos 
últimos quatro meses. Por outro lado, cresceu, em 0,2 p.p., o número de 
famílias consideradas “pouco endividadas”. 

A quantidade de famílias com dívidas atrasadas também aumentou, em 
0,5 p.p., após cinco meses em queda, alcançando 28,6% das famílias. 
Entretanto, o indicador manteve-se abaixo do registrado em março de 
2023 (29,4%). 

“A alta da inadimplência também é vista pelo crescimento do percentual 
de famílias que afirmam que não terão condições de pagar as dívidas 
atrasadas em março, que é o grupo mais complexo dos inadimplentes. 
Nesse caso, o percentual já supera o do mesmo mês do ano passado”, 
disse a economista da CNC Izis Ferreira. 

As famílias consideradas de baixa renda (até 3 salários mínimos) 
impulsionaram o endividamento no mês (79,7%), com alta mensal de 
0,5 p.p. e anual de 0,8 p.p. Já os outros grupos apresentaram redução 
ou estabilidade no percentual. Além disso, a faixa de famílias com 
menor renda foi responsável pelo aumento das dívidas em atraso, na 
comparação mensal, um acréscimo de 0,6 p.p. 

Já o aumento das famílias que não terão condições de pagar as dívidas 
em atraso ocorreu apenas nas faixas de renda intermediárias (de 3 a 5 e 
de 5 a 10 salários mínimos). 

A faixa de baixa renda apresentou a maior necessidade de recorrer ao 
crédito, assim como a maior dificuldade de amortizar essas dívidas. 
Porém, teve melhora do indicador de expectativa para pagar essas 
contas atrasadas, reflexo dos programas sociais e de auxílio ao crédito. 

O valor médio das dívidas registrou queda, pelo segundo mês seguido, 
entre os consumidores que relataram ter mais da metade dos seus 
rendimentos comprometidos. A redução foi 0,5 p.p. no primeiro 
trimestre do ano, alcançando 20,7% dessas famílias. 

“Para ampliar a renda disponível, as famílias buscaram aumentar o prazo 
para pagamento das suas dívidas. Tanto que o tempo de 



 
 

comprometimento com dívidas atingiu 7,1 meses em março de 2023, o 
maior nível desde abril de 2022”, afirma a economista da CNC. 

O percentual de famílias com dívidas em atraso por mais de 90 dias 
permaneceu em 47,5% pelo terceiro mês, com aumento daquelas com 
atraso entre 30 e 90 dias para 28,7%. Dessa forma, o tempo médio de 
atraso foi 63,9 dias em março. 

O cartão de crédito representou 86,9% dos endividados no mês, 
aumento de 0,8 p.p., na comparação com o mesmo mês do ano 
passado, e estável diante de fevereiro de 2024. 

O crédito pessoal apresentou o maior crescimento (1,6 p.p.), resultado 
da queda dos juros médios da modalidade, o menor entre os últimos 
três meses – 41,2% em janeiro de 2024. Os financiamentos imobiliário 
e de carro vêm logo em seguida, com acréscimo de 1,5 p.p. no volume 
de endividados, cada. 

Em relação ao gênero, o endividamento cresceu 0,3 p.p. entre o público 
masculino, em relação a fevereiro, mais do que entre as mulheres (+0,2 
p.p.). Quando comparado a março de 2023, entretanto, o 
endividamento entre as mulheres registrou queda de 0,7 p.p. e, por 
outro lado, aumentou 0,4 p.p. entre os homens. 

  



 
 

Balança comercial tem superávit de US$ 7,482 bilhões em março 
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Balança comercial tem superávit de US$ 

7,482 bilhões em março 

Queda no preço das commodities puxou redução do saldo 

ouvir: 

A queda de preços da soja e do petróleo e o feriado de Semana Santa fizeram 
o superávit da balança comercial cair em março. No mês passado, o país 
exportou US$ 7,482 bilhões a mais do que importou, informou nesta quinta-

feira (4) o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.

 

O resultado representa queda de 30,4% em relação ao mesmo mês do ano 
passado, mas é o terceiro melhor para meses de março, só perdendo para o 
recorde de março de 2022 (US$ 10,751 bilhões) e de 2023 (US$ 7,613 
bilhões). 

Apesar do saldo positivo menor em março, a balança comercial acumula 
superávit de US$ 19,078 bilhões nos três primeiros meses de 2024. Este é o 
maior resultado para o período desde o início da série histórica, em 1989. O 
valor representa alta de 22,2% em relação aos mesmos meses do ano 
passado. 

Quanto ao resultado mensal, as exportações caíram em ritmo maior que o da 
queda das importações. Em março, o Brasil vendeu US$ 27,98 bilhões para o 
exterior, recuo de 14,8% em relação ao mesmo mês de 2023. As compras do 
exterior somaram US$ 20,498 bilhões, queda de 7,1%. Parte dessa diminuição 
se deve ao menor número de dias úteis em março desde ano, por causa do 
feriado prolongado da Semana Santa. 

Do lado das exportações, a queda no preço internacional da soja, do petróleo e 
das carnes foram os principais fatores do recuo das exportações. As vendas de 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-04/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-7482-bilhoes-em-marco
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-04/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-7482-bilhoes-em-marco
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-04/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-7482-bilhoes-em-marco


 
 

alguns produtos, como algodão, café e frutas, subiram no mês passado, mas 
não em ritmo suficiente para compensar a diminuição de preço dos demais 
produtos. 

Do lado das importações, o recuo na aquisição de fertilizantes, de petróleo e 
derivados e de compostos químicos foi o principal responsável pela diminuição 
das compras externas. 

Após baterem recorde em 2022, após o início da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, as commodities recuam desde a metade de 2023. A principal exceção 
é o minério de ferro, cuja cotação vem reagindo por causa dos estímulos 
econômicos da China, a principal compradora do produto. 

No mês passado, o volume de mercadorias exportadas caiu 10,6%, puxado 
pelo menor número de dias úteis, enquanto os preços caíram 5,1% em média 
na comparação com o mesmo mês do ano passado. Nas importações, a 
quantidade comprada subiu 1%, mas os preços médios recuaram 9%. 

Setores 

No setor agropecuário, a queda de preços pesou mais nas exportações. O 
volume de mercadorias embarcadas caiu 1,5% em março na comparação com 
o mesmo mês de 2023, enquanto o preço médio caiu 19,2%. Na indústria de 
transformação, a quantidade caiu 20,8%, com o preço médio recuando 3,5%. 
Na indústria extrativa, que engloba a exportação de minérios e de petróleo, a 
quantidade exportada caiu 6,5%, enquanto os preços médios diminuíram 
apenas 0,2%. 

Os produtos com maior destaque na queda das exportações agropecuárias 
foram soja (-26,7%), milho não moído (-72,5%) e arroz (-99,9%). Em valores 
absolutos, o destaque negativo é a soja, cujas exportações caíram US$ 1,965 
bilhão em relação a março do ano passado. A diminuição do preço caiu 23,1%, 
enquanto a quantidade média diminuiu em ritmo menor: 4,6%. 

Na indústria extrativa, as principais quedas foram registradas em óleos brutos 
de petróleo (-54%), minérios de cobre (-27,4%) e outros minerais brutos (-
54%). No caso do ferro, o valor exportado subiu 3,4%, com a quantidade 
embarcada caindo 1,9%, e o preço médio subindo 5,4%. 

Em relação aos óleos brutos de petróleo, também classificados dentro da 
indústria extrativa, as vendas caíram 35,5% na comparação com março do ano 
passado. Em parte por causa da queda de 10,4% no preço médio e em parte, 
por causa do recuo de 28% na produção, cujo ritmo varia bastante de um mês 
para outro. 

Na indústria de transformação, as maiores quedas ocorreram em carnes de 
aves (-23,6%); farelo de soja e outros alimentos para animais (-23,8%); e ferro-



 
 

gusa, spiegel, ferro-esponja, grânulos e pó de ferro ou aço e ferro-ligas (-
36,6%). Com a crise econômica na Argentina, principal destino das 
manufaturas brasileiras, as vendas para o país vizinho caíram 27,9% em março 
em relação ao mesmo mês do ano passado. 

Quanto às importações, os principais recuos foram registrados nos seguintes 
produtos: trigo e centeio, não moídos (-13,5%), café não torrado (-90,5%) e 
cacau bruto ou torrado (-52,3%), na agropecuária; minérios e concentrados dos 
metais de base (-28,4%) e carvão em pó, não aglomerado (-24,5%), na 
indústria extrativa; compostos organo-inorgânicos (-29,7%), e adubos ou 
fertilizantes químicos (-43,5%), na indústria de transformação. 

Em relação aos fertilizantes, cujas compras do exterior ainda são impactadas 
pela guerra entre Rússia e Ucrânia, os preços médios caíram 34,5%, e a 
quantidade importada recuou 13,6%. 

Estimativa 

Com a desvalorização das commodities, o governo revisou para baixo a 
projeção de superávit comercial para 2024. A estimativa caiu de US$ 94,4 
bilhões para US$ 73,5 bilhões, queda de 25,7% em relação a 2023. A próxima 
projeção será divulgada em julho. 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, as 
exportações cairão 2,1% em 2024, encerrando o ano em US$ 332,6 bilhões. As 
importações subirão 7,6% e fecharão o ano em US$ 259,1 bilhões. As compras 
do exterior deverão subir por causa da recuperação da economia, que aumenta 
o consumo, em um cenário de preços internacionais menos voláteis do que no 
início do conflito entre Rússia e Ucrânia. 

As previsões estão mais pessimistas que as do mercado financeiro. O boletim 
Focus, pesquisa com analistas de mercado divulgada toda semana pelo Banco 
Central, projeta superávit de US$ 82 bilhões neste ano. 

  



 
 

Balança comercial tem superavit de US$ 7,5 bi em março de 2024 
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Balança comercial tem superavit de US$ 7,5 bi em março 

de 2024 

Resultado representa queda de 30,4% em relação ao 
mesmo mês em 2023; é o menor saldo para o período 
desde 2021 

•  

 

A balança comercial é divulgada pelo Mdic; na foto, fachada do ministério, em Brasília (DF) 

Gabriel Lemes/Mdic – 5.out.2023 

Houldine Nascimento4.abr.2024 (quinta-feira) - 15h55 
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A balança comercial brasileira teve superavit de US$ 7,5 bilhões em março de 2024. O resultado representa uma queda de 30,4% em 

relação ao mesmo mês em 2023, quando o saldo positivo foi de US$ 10,8 bilhões. 

É o menor saldo para o mês desde 2021, quando o superavit obtido naquele ano foi de US$ 6,5 bilhões. Os dados foram divulgados 

nesta 5ª feira (4.abr.2024) pela Secretaria de Comércio Exterior do Mdic (Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços). Eis a íntegra da apresentação (PDF – 4 MB). 
receba alertas grátis do Poder360 

quero receber no Telegram 
INSCREVA-SE 

Eis a trajetória da balança comercial para os meses de março: 

compartilhe esta imagem

 

https://www.gov.br/mdic/pt-br
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O diretor de Estatísticas e Estudos de Comércio Exterior, Herlon Brandão, afirmou que março de 2023 foi um “mês 

excepcional” e que, por isso, é uma “base de comparação muito alta”. 

Em entrevista a jornalistas, disse que houve mais dias úteis no período e mencionou as exportações de petróleo (recuo de 

35,5%) e a queda de 23,1% nos preços da soja como influências para a queda em 2024. 

EXPORTAÇÕES 

As exportações somaram US$ 28 bilhões em março de 2024, o que representa queda de 14,8% ante março de 2023 (US$ 32,8 

bilhões). Houve queda nos 3 setores: 

• agropecuária – somou US$ 7,14 bilhões (caiu 20,8%); 

• indústria extrativa – atingiu US$ 6,42 bilhões (recuou 23,9%); 

• indústria de transformação – totalizou US$ 14,24 bilhões (queda de 6,2%). 

Eis o resultado de acordo com os principais parceiros comerciais: 

• Argentina – somou US$ 1,11 bilhão (caiu 27,9%); 

• Estados Unidos – atingiu US$ 3,76 bilhões (subiu 21,3%); 

• China, Hong Kong e Macau – totalizou US$ 8,50 bilhões (recuou 23,4%); 

• União Europeia – alcançou US$ 3,38 bilhões (caiu 31,6%). 

IMPORTAÇÕES 

As importações atingiram US$ 20,5 bilhões, um recuo de 7,1% em relação a março do ano passado (US$ 22,1 bilhões). Só o 

agronegócio cresceu. Somou US$ 0,47 bilhão, o que representa um crescimento de 10,4%. 

A indústria recuou: 

• indústria extrativa – US$ 1,40 bilhão (queda de 2,1%); 

• indústria de transformação – US$ 18,48 bilhões (recuou 7,8%). 

Eis o resultado levando em conta os principais parceiros: 



 
 

• Argentina – totalizou US$ 1,22 bilhão (alta de 2,8%); 

• Estados Unidos – somou US$ 3,0 bilhões (caiu 19,9%); 

• China, Hong Kong e Macau – atingiu US$ 4,65 bilhões (cresceu 8,2%); 

• União Europeia – alcançou US$ 3,85 bilhões (recuou 15,4%). 

ACUMULADO 

No acumulado do ano, o saldo positivo é de US$ 19,1 bilhões. Representa uma alta de 22,2% ante os 3 primeiros meses de 

2023 (US$ 15,6 bilhões) e um recorde para o trimestre. 

As exportações somam US$ 78,3 bilhões em janeiro, fevereiro e março de 2024 (alta de 3,2%). Já as importações totalizam 

US$ 59,2 bilhões no período (queda de 1,8%). 

REVISÃO PARA 2024 

A Secretaria de Comércio Exterior trouxe uma nova projeção para o resultado da balança comercial em 2024. De acordo com a 

estimativa, haverá superavit de US$ 73,5 bilhões. 

Antes, projetava saldo positivo de US$ 94,4 bilhões. “Os preços das mercadorias estão em queda, principalmente, os bens agrícolas”, 

disse Brandão. 

Segundo ele, uma próxima revisão dará clareza sobre o resultado em 2024. 

  

https://www.poder360.com.br/economia/depois-de-recorde-governo-estima-queda-no-saldo-da-balanca-em-2024/
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O Sindcerv (Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja) lançou na 4ª feira (3.ab.2024) a campanha “Nada como uma 

cerveja” para discutir a tributação do produto diante da aprovação da reforma tributária. O sindicato defende que os impostos 

continuem sendo incididos sobre o teor alcoólico da bebida. 

Na prática, isso já está previsto em lei. No entanto, com a reformulação dos tributos sobre bens e serviços, há a possibilidade 

de haver uma mudança na tributação da cerveja durante o processo transitivo do novo modelo tributário. 

receba alertas grátis do Poder360 

A categoria projeta um impacto positivo para o setor a longo prazo se o cenário se manter. A aprovação de uma lei 

complementar vai regulamentar o tributo. 

A fim de discutir as mudanças tributárias, a campanha “Nada como uma cerveja” se trata de uma página de conteúdo a fim de 

ampliar a discussão sobre as mudanças tributárias nas bebidas alcoólicas. 

O setor representa atualmente 2% do PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil, segundo Márcio Maciel, presidente do Sindcerv. 

Das cervejas consumidas no país, 99% são produzidas em território nacional, disse ele. 

“Sempre apoiamos a reforma tributária. A gente espera que não tenha grandes aumentos, porque a cerveja é um produto 

popular”, afirmou ao Poder360 durante evento de apresentação da campanha, em Brasília. 

O presidente do Sindcerv defendeu também que os micro e pequenos produtores fiquem isentos da cobrança do imposto 

seletivo. Ele disse que cerca de 80% das cervejarias estão no Simples Nacional. 

“Os recursos deles são menores do que as grandes empresas. O imposto alto é considerado o maior desafio para as pequenas empresas se 

manterem no mercado”, explicou. 

ENTENDA A TRIBUTAÇÃO PREVISTA 

A reforma tributária deve eliminar o IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados), ICMS (Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) e o PIS/Cofins (programa de integração social e contribuição para o financiamento da seguridade 

social). Assim, o sistema abrirá espaço para dois únicos impostos: IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e CBS (Imposto sobre 

Bens e Serviços), que farão parte do IVA (Imposto sobre Valor Agregado). 

https://www.sindicerv.com.br/quem-somos/
https://www.poder360.com.br/economia/campanha-nada-como-uma-cerveja-discute-tributacao-de-bebidas-alcoolicas/
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https://www.linkedin.com/in/mrmaciel/?originalSubdomain=br


 
 

Alguns produtos, porém, terão o acréscimo do imposto seletivo, que incidirá sobre todos os bens ou serviços tidos como 

prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente. É este o possível responsável pela taxação da cerveja. 

O que está em discussão neste momento é onde e pelo que o imposto deve ser cobrado. Assim como há a defesa de cobrança 

pelo teor alcoólico, categorias discutem também a tributação pela quantidade em mililitro do produto. O debate deve ser levado 

à Receita Federal em 15 de abril. 

Segundo o advogado tributário Breno Vasconcelos, a finalidade do imposto seletivo é arrecadar receitas de forma estratégica e 

desestimular o consumo de produtos nocivos. “Tributa-se para induzir comportamentos mais saudáveis”, disse ao Poder360. 

O especialista afirmou que a reforma tributária para as bebidas alcoólicas aprovada desta forma pode ocasionar não só uma 

mudança econômica no país, mas também na ótica da indústria. 

O presidente do Sindcerv analisou que este imposto a longo prazo diminuiria a produção de bebidas com teor alcoólico alto. 

AUMENTO NAS PRATELEIRAS 

Ainda não há previsão de quanto, e se, o valor final do produto terá aumento com a nova tributação, disse o Sindcerv. No 

entanto, o presidente do sindicato informou que “qualquer mudança na cadeia de produção, pode ocasionar um aumento no 

consumidor final”. 

O aumento da tributação dependerá da alíquota proposta pelo governo durante as discussões. “Defendemos que não haja essa 

alteração no consumidor, mas todo imposto acaba refletindo no consumidor”, disse. 

ASSOCIAÇÃO DOS DESTILADOS 

Em nota, a Associação Brasileira de Bebida Destilada disse que a cobrança de tributo por teor alcoólico não inibe o consumo 

excessivo.“Fazer distinções infundadas entre diferentes formas de produtos alcoólicos e deixar de fora a bebida em que se concentra a 

parcela preponderante do consumo é, no mínimo, imprudente e as consequências positivas esperadas pela redução de consumo de 

bebidas não serão percebidas no longo prazo”, informou. 

  

https://www.linkedin.com/in/breno-vasconcelos-610316/?originalSubdomain=br
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Mais de 30 indústrias cerâmicas da região estão sendo impactadas pela 

interdição na rodovia 304 | Foto: Alex Régis/ Tribuna do Norte 
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- Publicidade - 

Felipe Salustino 

Repórter 

Os impactos da interdição da BR-304 depois das fortes chuvas 
que caíram sobre a região de Lajes no último final de semana 

ainda não são totalmente conhecidos para boa parte dos setores 

econômicos do Rio Grande do Norte, mas na indústria ceramista 
do Estado já é certo que haverá encarecimento nos preços de 

produtos como tijolos, telhas e blocos. O Sindicato das 

Indústrias de Cerâmica para Construção do RN (Sindicer-RN), 

estima que os custos com fretes devem aumentar em até 30%, 

em função da necessidade dos desvios que os veículos precisam 

pegar para que a mercadoria chegue ao destino final. 

 
O presidente do Sindicer/RN, Vinícius Aragão, pontua que, em 

números absolutos, a elevação vai significar um gasto de até R$ 

500 a mais por cada entrega. Com o fechamento dos trechos 
correspondentes aos quilômetros 204 a 206 da BR-304, o 

tráfego tem sido desviado por rodovias como a chamada 

Estrada do Óleo (RN-401), BR-226, BR-406, BR-110 e RN-118. 
A rodovia está bloqueada nos dois sentidos, na altura do 

município de Lajes, 

 

“Isso gera um aumento de distância entre 25% e 30%, 
dependendo de onde estejam as cerâmicas e os clientes, 

conseqüentemente aumentando o custo do frete na mesma 

ordem”, afirma o presidente do Sindicer-RN. “Num veículo tipo 
truck, modelo mais comum entre as indústrias cerâmicas, 

estamos falando de valores entre R$ 400 a R$ 500 a mais por 

entrega”, complementa. 

 

Ele destaca que, com isso, o preço final dos produtos 
inevitavelmente será afetado. As conseqüências, aponta, podem 

ser o desabastecimento no mercado local, a paralisação de 

obras e a perda de competitividade da indústria potiguar. Ao 
todo, são mais de 30 indústrias cerâmicas impactadas pela 

interdição na rodovia. 



 
 

“O aumento de custos e o conseqüente aumento do preço final 

nas obras da Grande Natal está gerando desabastecimento e 
paralisação de obras, além da perda de competitividade dos 

fabricantes do Vale do Açu, frente aos fabricantes do estado 

vizinho da Paraíba, que enviam seus produtos pela excelente e 

duplicada BR 101”, afirma. 

 
O presidente do Sindicer/RN diz que espera uma solução rápida 

para a situação e aponta que as rotas alternativas, como a RN-

401 (Estrada do Óleo) precisam de reparos, uma vez que as 
condições atuais da via geram ainda mais lentidão para o 

tráfego, além de provocar riscos aos veículos. “Esperamos do 

poder público federal uma urgente ação de resposta em liberar 
o acesso marginal provisório da BR-304, bem como do governo 

estadual a imediata obra de tapa buracos da Estrada do Óleo, 
que encontra-se completamente esburacada, quase 

intransitável, tornando esse trajeto perigoso, caro e muito 

lento”, frisou o empresário. 

 

Para o presidente da Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN), Roberto Serquiz, a interdição vai 

gerar impactos significativos para outros segmentos da 

indústria, além do ceramista. “A BR 304 é um dos principais 
modais de logística para escoamento da produção. A indústria 

pede urgência”, declarou. 

A BR 304 é a principal ligação rodoviária entre as duas maiores 
cidades do Rio Grande do Norte (Natal e Mossoró), além de ser 

o principal acesso entre a capital potiguar e o estado do Ceará. 

“A rodovia é fundamental para o escoamento da produção do 
interior do estado para a Grande Natal, como também da região 

metropolitana para o interior e estados vizinhos, então a 

interdição está impactando significativamente o setor produtivo 

potiguar”, ressalta Serquiz. 

Desvio 

Na manhã desta quinta-feira (4), o Governo do Estado anunciou 

o início dos serviços de construção do desvio da BR-304 e da 
cabeceira da ponte da RN-041, que foram afetados pelas chuvas 

e provocaram a interdição. O secretário de Infraestrutura do 



 
 

RN, Gustavo Coelho, acompanhou o começo das obras, 

juntamente com equipes do DNIT, PRF e engenheiros da 

empresa contratada. 

 
A expectativa por uma solução que atenue os problemas para o 

tráfego na região é alto. No caso da indústria cerâmica, o 

impacto deve ser direcionado principalmente aos produtores do 
Vale do Açu e da Região Oeste que destinam produtos para a 

Grande Natal. Com o bloqueio, a alternativa para deixar o Vale 

do Açu é pegar a Estrada do Óleo e seguir pelo município de 

João Câmara via pela BR-406, até chegar à capital. 
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No primeiro trimestre, custo dos alimentos aumentou em todas as cidades 

avaliadas pelo Dieese | Foto: Junior Santos 

- Publicidade - 

Em março de 2024, ao custo de R$ 605,33, a cesta básica em 
Natal acumulou alta de 8,86% nos três primeiros meses do ano. 

Foi o quarto menor valor entre as 17 capitais onde o DIEESE 
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(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos) realiza mensalmente a Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica de Alimentos. A capital potiguar apresentou o 

terceiro maior aumento nesse rol (4,49%) em relação a 

fevereiro. Em comparação com março de 2023, a cesta sofreu 

redução de 1,58%. 

 
De fevereiro para mar;o, sete dos doze produtos que compõem 

a cesta tiveram alta nos preços médios em Natal. O tomate 

lidera (34,80%), seguido da banana (8,77%), carne bovina de 
primeira (1,54%), açúcar refinado (0,66%), pão francês 

(0,29%), feijão carioca (0,21%) e café em pó (0,20%). Outros 

cinco alimentos apresentaram redução, puxada pela farinha de 
mandioca (-1,73%), óleo de soja (-1,85%), manteiga (-2,71%), 

leite integral (-4,15%) e arroz agulhinha (-4,35%). 

No acumulado dos últimos 12 meses, foram observadas 

elevações em sete produtos da cesta: arroz agulhinha 
(29,03%), banana (14,74%), açúcar refinado (10,05%), tomate 

(6,98%), manteiga (1,10%), café em pó (0,30%) e pão francês 

(0,21%). Foram registradas quedas nos demais produtos: óleo 
de soja (-21,17%), carne bovina de primeira (-10,41%), feijão 

carioca (-9,56%), leite integral (-9,31%) e farinha de mandioca 

(-6,15%). 

Em todo o país, entre fevereiro e março de 2024, as elevações 
mais importantes ocorreram no Recife (5,81%), em Fortaleza 

(5,66%), Natal (4,49%) e Aracaju (3,90%). Já as reduções 

mais expressivas foram observadas no Rio de Janeiro (-2,47%), 
Porto Alegre (-2,43%), Campo Grande (-2,43%) e Belo 

Horizonte (-2,06%). 

São Paulo foi a capital onde o conjunto dos alimentos básicos 
apresentou o maior custo (R$ 813,26), seguida pelo Rio de 

Janeiro (R$ 812,25), Florianópolis (R$ 791,21) e Porto Alegre 

(R$ 777,43). 

Nas cidades do Norte e do Nordeste, onde a composição da 

cesta é diferente, os menores valores médios foram registrados 
em Aracaju (R$ 555,22), João Pessoa (R$ 583,23) e Recife (R$ 

592,19). 



 
 

A comparação dos valores da cesta, entre os meses de março 

de 2023 e 2024, mostrou que todas as capitais tiveram alta de 
preço, exceto Natal (-1,58%). As maiores variações ocorreram 

no Rio de Janeiro (10,42%), Belo Horizonte (8,85%), Brasília 

(7,84%) e Curitiba (7,11%). 

Enquanto isso, nos três primeiros meses do ano, o custo da 

cesta básica aumentou em todas as cidades, com variações que 
oscilaram entre 1,42%, em Porto Alegre, e 10,58%, em 

Salvador. 

Salário 

Levando em consideração a determinação constitucional que 
estabelece que o salário mínimo deve ser suficiente para suprir 

as despesas de um trabalhador e da família dele com 

alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, o DIEESE estima que, em março 

de 2024, o salário mínimo necessário para uma família de 

quatro pessoas deveria ter sido de R$ 6.832,20 ou 4,84 vezes o 

mínimo reajustado em R$ 1.412,00. 

Nesse mês, o trabalhador de Natal, remunerado pelo salário 

mínimo, precisou trabalhar 94 horas e 19 minutos para adquirir 

a cesta básica; tempo maior do que em fevereiro, quando 
precisou de 90 horas e 16 minutos. Em março de 2023, quando 

o salário mínimo era de R$ 1.302,00, foram necessárias 103 

horas e 55 minutos. 

Considerando o salário mínimo líquido, após o desconto de 

7,5% da Previdência Social, o mesmo trabalhador potiguar 
precisou comprometer 46,35% da remuneração em março de 

2024, para adquirir os produtos da cesta básica, que é 

suficiente para alimentar um adulto durante um mês. Em 

fevereiro, o percentual gasto foi de 44,35%. Já em março de 

2023, o trabalhador comprometia 51,07% da renda líquida. 

  



 
 

Senac RN conquista primeiro lugar em prêmio de inovação em nível nacional 

Link https://drive.google.com/file/d/1LBjs6Ytc8ZwJlxDyfj085cKLWlrrg3lm/view  

Data da 
publicação 

05/04/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 
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Desvios na BR-304 devem aumentar preços de produtos das cerâmicas 

Link file:///C:/Users /Desktop/20240405.pdf  

Data da 
publicação 

05/04/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 
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Cesta básica em Natal acumula alta de 8,8% de janeiro a março 

Link file:///C:/Users /Desktop/20240405.pdf  

Data da 
publicação 

05/04/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 
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Capas dos Jornais 
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